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CIÊNCIA CRISTÃ - LIÇÃO BÍBLICA

Estudo Metafísico do Acampamento dos Cedros para a Lição Bíblica (LB)

Tema: Cristo Jesus    -   de 20 a 26 de fevereiro 2012
Acolha o poder outorgado pelo Cristo!
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As citações do estudo metafísico desta semana são da Bíblia e do livro Ciência e Saúde com a Chave das Escrituras de autoria de Mary Baker Eddy.                  Estes dois livros constituem o Pastor impessoal na Ciência Cristã.   A LB fala, por meio do Cristo, para que cada pessoa tenha inspiração original,                           e sob medida, para alcançar as graças divinas por meio deste estudo diário, que é oração eficaz.
 Mulheres estão de vigília, mantendo a igreja do nosso Mestre!

Vamos examinar a vida de nosso Mestre, Cristo Jesus, a partir da perspectiva de um elemento chave da igreja: a contribuição das mulheres que estavam à procura do redentor, do salvador, e o encontraram na vida de Cristo Jesus. 
Filhas da Igreja: onde estaríamos sem elas? Por milhares de anos elas têm sido uma fonte de educação religiosa prática e praticada, e de inspiração. Quantos de nós podemos dar testemunhos de mães e avós que nos ensinaram, encorajaram e demonstraram a importância de aprender sobre Deus e de amá-LO? Eu fico pensando como a minha mãe, a minha sogra, a mãe de minha sogra, as minhas tias, as minhas professoras da Escola Dominical, a minha professora de Ciência Cristã e muitas outras mulheres me inspiraram a conhecer melhor o meu Salvador.
 

Uma das minhas histórias favoritas é a “vovó e a igreja”. Surgiu de uma conversa telefônica com um homem chamado Tony Roberts. Lá pelo ano de 1986, eu ouvi o Tony compartilhar seu testemunho na televisão. Fiquei tão impressionado que liguei para o estúdio de tv e pedi seu telefone. E liguei para ele. Tony me contou sobre um período sombrio da sua vida. Ele foi membro dos Panteras Negras, um grupo negro ativista radical dos anos 1960, nos EUA. Ele se envolveu com drogas e com crimes violentos. E sequestrou um avião e o levou para Cuba. Foi preso e deixado numa penitenciária onde as condições para os presos eram terríveis. Trabalhava por muitas horas nos campos de cana de açúcar e depois voltava para a horrível cela de prisão. Ele não tinha a mínima esperança de ser solto. E então, um dia, ele se lembrou de sua avó.

 

Tony lembrou de que quando tinha 7 anos sua avó o levara para a igreja. Contou que rememorar esta cena de sua primeira infância o fez se sentir muito bem. Então, todos os dias, quando voltava para sua cela na prisão, Tony tentava se lembrar de tudo o que podia sobre aquele tempo que passou com sua avó. De repente, numa noite, ele ouviu uma voz que falou: “não te deixarei, nem te desampararei.”
 

Essa frase é da Bíblia, e está no livro de Josué 1:5. É parte da promessa que Deus faz a Josué e onde afirma: “Eu não te deixarei, nem te desampararei”. Tony nunca havia estudado a Bíblia. E só fora a igreja com a sua avó. Mas quando ouviu aquela voz, ele gostou de como se sentiu após ouvi-la. Era quase como alguém receber um convite para jantar, num momento de grande fome. Tony pensava, todas as noites, sobre sua avó, sobre a igreja e sobre a promessa naquela voz.
 

De repente, as coisas à volta de Tony começaram a mudar. Haviam lhe dito que ele nunca sairia vivo daquela prisão. Mas logo ele foi transferido para uma outra prisão, onde as condições eram melhores. Também haviam lhe dito que ele nunca voltaria aos Estados Unidos. Mas logo ele se viu indo para uma prisão na América. Parecia uma coisa engraçada estar feliz por ir para a prisão, mas Tony estava, porque as condições que tinha na sua cela na América pareciam o céu quando comparadas às que tinha em Cuba. E ele também tinha acesso a uma biblioteca e lá tinha a Bíblia. Ele começou a ler a Bíblia. E a sua vida continuou a mudar. Quando falei com Tony em 1986, ele era um homem livre, casado, com família e ativo na igreja.

 

O papel das mulheres foi sempre fundamental para uma igreja viva e que salva. Um exame honesto e sem preconceitos das Escrituras, e especificamente das narrativas dos Evangelhos, deixa claro que, sem as mulheres, a igreja cristã não existiria nem poderia existir. E certamente não existiria na forma vital, vívida, prática de uma igreja que vive para uma mensagem: o poder salvador e redentor do Amor de Deus. É interessante, ao pensar sobre a história de Tony, que você perceba que o nome em hebraico de Jesus é "Yeshua" ou "Yehoshua", e é idêntico a Josué! E significa salvar, resgatar, livrar. Veja em Wikipédia: http://pt.wikipedia.org/wiki/Yeshua (português).
 

A LB dessa semana é um documento inspirado que estabelece os fatos do lugar da mulher na missão do Mestre. Essas mulheres inspiradoras continuam vigiando e reconhecendo o Salvador, o redentor, o Cristo. Vejamos o que elas têm a dizer a respeito do Mestre. 
 

Texto Áureo (TA)
Isaías 62:11 … “Dizei à filha de Sião: Eis que vem o teu Salvador”

 
O teólogo John Wesley (fundador da Igreja Metodista), no seu Comentário Bíblico Compilado 1754-1765, identifica a expressão “filha de Sião” como se referindo ao que chamaríamos de “a igreja”, e para os judeus essa igreja era o Templo de Jerusalém. (Veja mais em http://pt.wikipedia.org/wiki/John_Wesley e em http://www.biblestudytools.com/commentaries/wesleys-explanatory-notes/isaiah/isaiah-62.htmlStrength este último em inglês).
 

Aqueles que escreveram o capítulo 62 de Isaías se referiam à reconstrução do “Templo” em Jerusalém, como sua igreja. Esse capítulo e essa parte do livro de Isaías foram escritos por judeus que foram libertados do exílio na Babilônia por volta do ano 539 aC (antes de Cristo). Ciro, o grande, rei da Pérsia, conquistou a Babilônia. Ele libertou os judeus que viviam no exílio e os mandou para casa, com a ordem de reconstruírem Jerusalém e o templo. Com o apoio de Ciro, o trabalho prosseguiu nos 23 anos subsequentes. A “Filha de Sião” foi liberta e salva. Você pode ler mais a respeito da reconstrução no livro de Esdras, capítulos 1 a 6. E há também muita informação adicional nos seguintes sites: http://pt.wikipedia.org/wiki/Livro_de_Isaias e em A Biblical History of Jerusalem (este último em inglês)
 

Sendo o TA a chave para a nossa LB, é interessante considerar o que Eddy tem a dizer a respeito de “Sião: Fundamento e superestrutura espirituais; inspiração; força espiritual.” Glossário de CeS, (p599).
 

Na LB dessa semana encontraremos muitas mulheres que, de acordo com a Bíblia, ocuparam seu lugar na vida de Jesus. Cada uma, de sua maneira individual. Cada uma o vislumbrou no cumprimento de seu papel como Salvador, Cristo, Messias. Esses vislumbres deram à sua fé uma base, uma superestrutura que resultou em cura física, em redenção. Cada uma começou um vigiar fiel, testemunhando o fato da vinda do Cristo.
 

Leitura Alternada (LA)
Aqui encontramos a primeira testemunha feminina do Cristo, num poço na cidade samaritana de Siquém. Jesus não teve de andar pela Samaria: os judeus mais honrados andariam muito para evitar passar pela Samaria, pois, os “judeus não se dão com os samaritanos”. Era meio-dia, estava muito calor. A maioria das mulheres buscaria água no horário mais fresco do dia. Jesus estava lá porque sabia que ela viria. A vida dela estava tão bagunçada que ela provavelmente queria evitar contato com as pessoas respeitáveis. A lei aceita na época também dizia que o Mestre não deveria falar com mulheres em público. Mas Jesus não apenas falou com a mulher pecadora (ela já tivera 5 maridos e estava vivendo com outro homem, sem ser casada com ele), Jesus lhe ofereceu água fresca que sempre refresca, a água da vida, um conhecimento de Deus. E outra coisa realmente interessante: Jesus diz a essa mulher que ele é realmente o Messias prometido, ou o Cristo! (João 4:24). Jesus nunca mais declarou esse fato espiritual diretamente até estar diante de Pilatos? O que é que fez essa mulher tão especial para Jesus, e pode-se dizer, para nós? Ela o identificou como: “Não é esse o Cristo?” (João 4:29).  Ela tinha um discernimento espiritual tão grande que ela prontamente admitiu que esse era “o Cristo”. Essa é uma introdução impressionante para a nossa LB !
 

Seção 1 – Maria, que mãe adolescente! A concepção e o nascimento de Jesus

Tenho certeza de que você já pensou que Maria deve ter sido uma mãe adolescente. A idade normal para se casar naquela época, para as meninas, era aos 12 ou 13 anos. E outro detalhe: lemos que “Maria estava desposada por José”. A promessa ou noivado, naquele tempo, era na verdade mais importante do que a cerimônia de casamento. Era séria, mais do que o conceito de hoje de “comprometimento” ou “noivado”. (Veja mais em http://www.myjewishlearning.com, site em inglês).
A concepção e o nascimento de Jesus obviamente viraram de cabeça-para-baixo as assim chamadas leis do nascimento biológico. Conforme Eddy escreve em CeS 1: “A iluminação do sentido espiritual de Maria reduziu a silêncio a lei material e sua ordem de geração, e fez nascer o filho de Maria pela revelação da Verdade, demonstrando que Deus é o Pai dos homens.” Os fatos acerca do nascimento de Jesus sempre impressionarão o pensamento mortal que talvez não esteja pronto para aceitar que “para Deus tudo é possível” (Ver Mt 19:26, Mc 10:27). Afinal, até mesmo o autor ou autores de Isaías acharam incrível de se ver: "Será que uma mulher dá à luz antes de sentir dores de parto? Será que pode dar à luz um filho sem sofrer? Quem já ouviu falar de uma coisa assim? Quem já viu isso acontecer?” (B2, Is 66:7, NTLH). Mas aconteceu, e envolve uma mulher bem jovem! 
 

José, o esposo, foi um grande apoio para Maria. Mesmo quando os comentários sobre a Maria, sua noiva prometida, não eram bons, ele foi “justo, não a querendo infamar”(B3).  Então o anjo de Deus apareceu a ele e lhe assegurou de que ele não devia temer, ou poderíamos dizer: Não deves te envergonhar de, receber Maria por tua esposa, “porque o que nela foi gerado é do Espírito Santo. Ela dará à luz um filho e porás nele o nome de Jesus, porque ele salvará o seu povo dos pecados deles.”
 Se eu entrasse nas páginas do Facebook de José e de Maria hoje, eu com certeza clicaria em curtir para ambos. Eles tiveram uma percepção muito ágil e estavam ligados no sentido espiritual. Só para mostrar que tanto mães quanto pais podem estar vigilantes e receptivos ao Cristo. 
Seção 2 – Ana, uma profetiza, filha de Fanuel, da tribo de Aser
Na semana passada eu conversei com uma pessoa a respeito de aposentadoria, sobre a hora de parar de trabalhar, de ir mais devagar. Você precisa mesmo fazer isso? Eu pensei nessa conversa ao ler essa seção. Aqui (B5, Lucas 2) somos apresentados a Ana. Ela trabalhou, ou melhor dizendo, vigiou no Templo. Tinha 84 anos de idade, não saía do Templo, jejuava e orava e estava continuamente cuidando da “redenção” ou salvação de Jerusalém. E se ela tivesse se aposentado com 83 anos? E se tivesse dito: “ah, é hora de deixar que algumas das garotas mais novas cuidem do trabalho da igreja?” O que ela teria perdido?

 Maria e José, de acordo com a lei mosaica de Levíticos, capitulo 12, trouxeram o bebê Jesus, de seis semanas, para o Templo em Jerusalém, para “o apresentarem ao Senhor”.

A resposta de Ana a Jesus

	Naquele momento ela chegou e começou a louvar a Deus e a falar a respeito do menino para todos os que esperavam a libertação de Jerusalém (NTLH).


 

“É isso aí, Ana!” Ela vigiou e viu seu Salvador, seu Redentor, seu Messias, no bebê de seis semanas: Jesus. Isso é intuição feminina espiritual de verdade. Foi bom ela ter ficado por perto, para poder ver o bebê.

 

Seção 3 – Jantar com Jesus: cuidando do Cristo quando os outros não cuidam

Aqui está a conhecida história de Simão, o fariseu, que convida Jesus para jantar (B8, Lc7:36-50). Mas o que Simão estava pensando, quais eram suas intenções! A hospitalidade normal da época foi posta de lado. Simão não recebeu a Jesus conforme a tradição exigia: um beijo como cumprimento, na chegada; ter os pés lavados da poeira da estrada; ungir a cabeça com perfume por causa do clima seco. Simão nem mesmo ofereceu a Jesus água para que lavasse os próprios pés. Jesus ressalta isso. Então é óbvio que Simão não estava interessado em homenagear seu convidado. Em vez disso, ele o negligenciou.
 

Mas o Messias não foi deixado de lado. Naquela cidade morava uma mulher de má fama. Ela soube que Jesus estava jantando na casa do fariseu. Então pegou um frasco feito de alabastro, cheio de perfume e ficou aos pés de Jesus, por trás. Ela chorava e as suas lágrimas molhavam os pés dele. Então ela os enxugou com os seus próprios cabelos longos. Ela beijava os pés de Jesus e derramava o perfume neles”(Lc 7: 37,38 NTLH).

 Essa mulher veio com a intenção de honrar o Mestre. Ela sabia que todos ao seu redor tinham conhecimento de que tipo de mulher ela era, mas ela não deixou que ninguém a impedisse de mostrar sua afeição por Jesus. Ela não ficou inativa por se sentir envergonhada. E Jesus disse a ela: “Eu afirmo a você [Simão], ... que o grande amor que ela mostrou prova que os seus muitos pecados já foram perdoados.” 

 As citações de Ciência e Saúde (9a12) são do capítulo “A Prática da Ciência Cristã”. Eddy explica como o afeto que essa mulher mostrou por Jesus serve de modelo para o amor que devemos ter, para curar! 

Seção 4: O desejo de arriscar tudo para ser curado.

Aqui somos apresentados a uma mulher que arrisca tudo para ser curada pelo Mestre. A hemorragia dela não parara em 12 anos de tratamento médico. Ela estava desesperada. Embora não fosse permitido tocá-la em público de acordo com a lei judaica, ela esperara pela chegada de Jesus e, quando ele estava próximo, ela aproveitou a chance. Através da fé, ela simplesmente tocou a borda da veste dele e foi curada.  Jesus sentiu o que acontecera e perguntou "Quem tocou minhas vestes?" A mulher poderia ter permanecido em silêncio, porém, veio até Jesus e humildemente contou-lhe a verdade. Jesus simplesmente disse: "Minha filha, você sarou porque teve fé. Vá em paz; você está livre do seu sofrimento." (NTLH)

 

Nas citações de CeS desta seção, há uma clara explicação de "como" esta e toda cura ocorre.   E, quando leio sobre esta cura, sempre me lembro de um hino que se baseia em um poema de John Greenleaf Whittier chamado "O Sanador". É o hino 96 de hinário da CC e você pode ouvi-lo na edição online "Concord" produzida pela Igreja Mãe.   Atualmente há um teste gratuito do programa Concord em https://www.concordworks.com
 

A própria Eddy nunca hesitou em compartilhar a eficácia da cura pela CC, mesmo no início do desenvolvimento em seu pensamento desse aspecto da cura.   Isso é evidenciado em uma visita que ela fez a Whittier em 1868 (2 anos após a descoberta da CC).   O resultado da visita foi cura: "Em 1868, Eddy morava em Amesbury com sua aluna Sarah Bagley, uma amiga da família Whittier. Em julho daquele ano, elas fizeram uma visita ao poeta, que sofria de uma série de enfermidades, algo que tivera por toda vida. Nos meses anteriores, ele escrevia com frequência aos amigos, queixando-se de sua saúde precária, cancelando compromissos e desculpando-se por não responder às cartas com mais rapidez. De fato, quando Sarah Bagley propôs a visita a Whittier, ela sabia de que ele poderia não ter muito mais tempo de vida. As duas mulheres chegaram a encontrar Whittier em um estado delicado, tossindo constantemente e tremendo, apesar do fogo crepitante na lareira em pleno verão. Eddy comentou que era provável uma atmosfera muito mais confortável externamente do que internamente, ao que Whittier respondeu "Se Jesus Cristo vivesse em Amesbury, ele precisaria de pulmões forrados com metal para viver aqui." Manuscrito A11063).  Eddy conversou com ele por algum tempo, "alinhada com a Ciência", e no final da conversa deles, ele parecia muito melhor. Quando estavam para sair, Whittier chamou-a e disse: "Muito obrigada, Mary, por sua visita; fez-me muito bem"(A11063).  Ela recebeu um recado no dia seguinte de que ele saíra da cama para dar uma caminhada pela vila."  http://www.marybakereddylibrary.org/files/Newsletter%20Fall%2008.pdf
 Em 1875, Eddy enviou a Whittier um exemplar do livro Ciência e Saúde com dedicatória.  Whittier comentou que esta seria uma obra que requeria uma vida inteira de estudo. Este livro Ciência e Saúde foi encontrado entre os pertences dele depois de sua morte(Ibid.).   Obviamente, ele não sucumbira em 1868, mas vivera até 1892, até os 85 anos. ( Teve uma sobrevida de 24  anos.)
(Hino 96)  John Greenleaf Whittier* 
Por entre a multidão passou,  o Cristo Salvador; com leve toque sanador, o fraco restaurou.

O dom da cura, Deus dará a quem fiel lhe for. A veste santa do Senhor  perene dom terá.

     Poder tal qual Jesus mostrou, assim terás também; na Terra Santa fez o bem, demônios expulsou.

    O que em Genesaré viveu, ainda aqui está, com santo amor te guardará, guiando os passos teus.
 
Seção 5:  Solidez na fé e no amor.

A mulher de Pilatos o alertou: "Não tenha nada a ver com esse homem inocente"(NTLH). Alguém poderia dizer: “maridos ouçam suas esposas.” Pilatos questionou Jesus: Você é o Rei dos Judeus? "Tu dizes que eu sou rei.  Eu para isso nasci, e para isso vim ao mundo, a fim de dar testemunho da verdade. Todo aquele que é da verdade ouve a minha voz." Pilatos perguntou: "O que é a verdade?" (NTLH).
 

Na citação (CeS 19), Eddy escreve "As mulheres ao pé da cruz poderiam ter respondido à pergunta de Pilatos. Sabiam o que lhes havia inspirado o devotamento, dado asas à sua fé, aberto os olhos de sua compreensão, curado os doentes, expulsado o mal, e levado os discípulos a dizer ao Mestre: 'Os próprios demônios se nos submetem pelo teu nome!' " 

Estas mulheres ficaram ali, fiéis, em vigília, não fugiram: Maria, mãe de Jesus; a irmã da mãe dele; Maria, esposa de Cleopas;  Maria Madalena. E com elas estava o discípulo "a quem amava" e a quem entregou a responsabilidade de cuidar de sua mãe.   Elas e João ficaram porque viram o amor. Viram o bebê chegar em humilde obediência. Viram o jovem questionar e falar com os doutores da lei. Foram curados, redimidos, salvos, amados. Por isso, eles ficaram.

Elas e ele haveriam de ver o triunfo final do Cristo, e viram. Permaneceram discípulos fiéis. Eddy escreve (CeS 20) “O "homem de dores" foi quem melhor compreendeu a nulidade da vida e da inteligência materiais e a poderosa realidade de Deus, o bem, que inclui tudo. Eram esses os dois pontos cardeais da cura-pela-Mente, isto é, da Ciência Cristã, que o armaram de Amor." A vigilância fiel as prepararia para a próxima demonstração.
 

Seção 6: O amor espiritual vê o Jesus elevado.

Maria Madalena foi até o túmulo para cuidar do corpo de Jesus. Ao ver que o corpo não estava mais na tumba ela saiu em regozijo pelo triunfo de Jesus sobre o corpo.  Ele erguera-se da sepultura. E, quando ela contou aos discípulos? Eles não acreditaram nela. Você acha que os discípulos ficaram envergonhados quando Jesus parou na frente deles?   Ele os repreendeu, reaproximou-se deles, os colocou a prova, por não terem crido nela. Eles tentaram dissuadi-la, simplesmente baixaram a cabeça com vergonha ou levaram a reprimenda a sério?    Acho que levaram a sério. Depois, Jesus ascendeu  (B15, Mc 16:20) diz:  "E eles, tendo partido, pregaram por todas as partes, cooperando com eles o Senhor, e confirmando a palavra com os sinais que se seguiram."

 

Outra mulher, fiel em sua vigília, Mary Baker Eddy, escreve: "Ele provou que a Vida é imorredoura e que o Amor é senhor do ódio. Baseado na Ciência Cristã, o poder da  Mente sobre a matéria, ele enfrentou e dominou todas as pretensões da medicina, da cirurgia e da higiene"(CeS 22).  “Os judeus, que procuraram matar esse homem de Deus, mostraram claramente que suas opiniões materiais eram a causa de seus atos perversos. (CeS 23, 314:12-14).  Quando Jesus falou em reproduzir seu corpo, sabendo, como sabia, que a Mente era a construtora, ele disse: "Destruí este santuário, e em três dias o reconstruirei", eles pensaram que Jesus se referia ao templo material deles, e não ao seu corpo. “Esse materialismo perdeu de vista o verdadeiro Jesus; mas a fiel Maria o viu, e para ela Jesus representava mais do que nunca a verdadeira ideia de Vida e de substância"(314:21).
 

Seção 7: Ver o Salvador elevado e o Cristo eterno.

"Do monte da visão, o autor do Apocalipse viu a ideia espiritual. João viu na coincidência do humano com o divino, mostrada no homem Jesus, a divindade abraçando a humanidade na Vida e sua demonstração — tornando perceptível e compreensível aos homens a Vida que é Deus. Na revelação divina, a entidade material e corpórea desaparece, e a ideia espiritual é compreendida"(CeS 25, p. 561).
 

Que fantástico continuar a aprender sobre a vida de Jesus. Tantos anos atrás e, tendo vivido tão poucos anos entre nós, e ainda assim, a história de Jesus vive. Nos últimos anos em que tenho trabalhado neste Estudo Metafísico, ouvi de testemunhas vivas que Cristo está ativo e ainda redimindo, salvando, restaurando. Elas estão na Argentina, no Brasil, nos EUA, na Europa, na África, Noruega e Inglaterra. Muitos bebezinhos e avós radiantes.   Como a reconstrução do Templo em Jerusalém, Jesus elevou nossos corações para vermos a reconstrução de uma vida, aparentemente destruída pelo ódio. As mulheres fiéis  permaneceram até o fim de sua vida mortal, e foram testemunhas de sua vida ressurreta. E, na demonstração e domínio contínuos dele somos guiados ao Cristo eterno. Testemunhamos que a divindade do Cristo manifestou-se na humanidade de Jesus.
Nesta LB aprendemos que o Mestre, Cristo Jesus, foi bem cuidado por estas mulheres que o seguiram nas vidas delas.  De um modo geral elas foram as mais fieis e as mais discernentes.  Maria, Ana, Maria Madalena, a mulher samaritana, a mulher curada por um simples toque, cada uma discerniu o Salvador, o Redentor, o Cristo. 

 As mulheres em Vigília, tinham, um extra, como Eddy coloca em CeS, que Jesus demonstrou naquele dia. 

 

Eddy escreve: “A personificação da ideia espiritual teve duração muito breve na vida terrena de nosso Mestre; mas "o seu reinado não terá fim",  pois o Cristo, a ideia de Deus, regerá finalmente todas as nações e todos os povos — de modo imperativo, absoluto e definitivo — com a Ciência divina.  Essa ideia imaculada, representada primeiro pelo homem e, de acordo com o autor do Apocalipse, por último pela mulher, batizará com fogo; e esse batismo de fogo queimará a palha do erro com o calor ardente da Verdade e do Amor, derretendo e purificando até mesmo o ouro do caráter humano." (CeS 27, p. 565).
 “Filha de Sião", o Templo construído não é de madeira e pedra, mas tem "Base espiritual e superestrutura", e será restaurado.

-----ooooo00000ooooo-----

 Este estudo metafísico foi preparado por Rick Stewart C.S., of Dresden, Germany, (Telephone 49-351-312-4736, RickStewartCS@aol.com)

[comentários entre colchetes: Warren Huff, Diretor do Acampamento dos Cedros e Editor dos estudos metafísicos]

A tradução para o português é gentileza de Leila Kommers e Martha Samary, e leitura final por Orlando Trentini, CSB (visite o saite www.trentinicsb.com).
Os estudos metafísicos sobre o estudo diário da Lição Bíblica da Ciência Cristã, com ideias de aplicação metafísica, são oferecidos, durante todo o ano, para que os amigos do Acampamento dos Cedros vejam e demonstrem o grande valor do estudo diário da lição bíblica. O estudo em inglês será postado, no link abaixo, na 2a. feira. Sua tradução para o português, será postada até a 3ª. feira.. http://www.cedarscamps.org/metaphysical/default.htm?class=met&ref=540

